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I – IDENTIFICAÇÃO 

 

CURSO: Teatro 

MODALIDADE: Graduação 

DISCIPLINA: Estética 

( X  ) OBRIGATÓRIA             (   ) OPTATIVA 

DEPARTAMENTO: Departamento de Filosofia e Métodos 

DOCENTE RESPONSÁVEL:  

Semestre Letivo:                   (   X   ) Primeiro                    (    ) Segundo 

 

 

 

 

II - EMENTA 
 

Inicialmente, o curso pretenderá explicitar a gênese e o significado dos termos 

“arte” e “estética”, buscando identificar sua complexidade semântica e 

conceitual e os problemas filosóficos por eles suscitados. Em seguida,ocurso 

procurará realizar uma abordagem histórica da questão estética no âmbito 

pensamento filosófico ocidental, no intuito de compreender as principais 

concepções sobre o problema da arte e do belo surgidas ao longo do 

desenvolvimento desse pensamento, do mundo antigo à época contemporânea.  

 

 

III – OBJETIVOS 
 

Propiciar ao aluno uma compreensão satisfatória do que é a estética como 

disciplina filosófica e dos problemas fundamentais a ela pertinentes; fornecer ao 

aluno um conhecimento das principais concepções estéticas que foram 

elaboradas pelos filósofos ao longo da história do pensamento ocidental. 

 

 

 



 

 

 

 

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

 

1. Introdução: os conceitos de “arte” e “estética”e sua complexidade 

semântica; a compreensão da estética como disciplina tipicamente 

moderna. 

2.O Paradigma Clássico (Platão, Aristóteles). 

2.1- A compreensão da essência da arte como imitação (mímesis). 

2.2- Naturalismo e ontologia: a concepção do belo como determinação 

ontológica e como ordem da natureza. 

2.3- A heteronomia da obra de arte: a subordinação da atividade artística à 

moral, à pedagogia e à religião. 

 

3- O Paradigma Moderno. 

3.1- A reviravolta antropocêntrica moderna e o nascimento da estética como 

disciplina filosófica (Baumgarten). 

3.2-  A perspectiva subjetivista: a desontologização da categoria de belo e sua 

redução ao domínio do “gosto” e da “percepção” (Hume e Kant). 

3.3- A instauração da autonomia da obra de arte: a atividade artística como 

criação e atividade independente. 

 

4-  Arte e tragédia em Schopenhauer. 

4.1- A determinação da essência do mundo como vontade cega e crueldade: o 

pessimismo metafísico de Schopenhauer. 

4.2- A arte como contemplação desinteressada das formas e liberação 

momentânea do jugo da vontade e das dores do mundo. 

4.3- A interpretação da tragédia como representação do caráter cruel e 

doloroso da vida e como apelo à resignação. 



 

5- Nietzsche e a compreensão vitalista da arte. 

5.1- A crítica da tradição racionalista ocidental e a proclamação do estetismo: 

a arte como atividade superior à moral e à ciência. 

5.2- A dor do mundo e a necessidade vital do belo: a dialética do dionisíaco e 

do apolíneo. 

5.3- A contestação da visão schopenhauriana do trágico: a tragédiacomo 

afirmação jubilosa da vida e tônico existencial. 

 

 

 

 

V -METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas 

 

VI - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Prova escrita; apresentação de seminários. 
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